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mós'repeti• com a •gàlhardia, lés, a q.Uóin nós, os`èonsum' idores, • 1lariamente satisfafc•rió, deve 
que nos caracterisa: i d3veino?3 v accroscitno de mais 1U , tomar gla>i por cot-; letò o 

1 pui• cont(y1ue vainbs pagar d'aqui' p 
Bemvindos, amigos! i em dicas , espaço d este sernanario. 

(partas d'aldei•, 
Mas, para que se não diga 

gíte apróveitamds um arülis-
ticio, que nos não foi conce-
dido, eis-nos n2 arena da pu-valle de ?ante!, i de Maio b 

do que o taba: o subiu tftuitá de g - a, a lallar á ïalta, com o 
Vento de dons f f — forte e prece! desejo ard,nte d• nos raspar-
o ramos 

com resignaç•o, de gtt_m suffte e a pouca vergonha em acçáo; é 

contra a vontade. o résiiltado prati. o de uma politi-
Este, meus ainig s,nem dá pão, ca desl_-al, nefasta e detostavel!! 

nem dá vinho, evite dá pó, que es- Vcja n, se é, ou n,-tio é verdade, 

terilisa, e dl frio, que queima. g q tudo quanto eu aqui osi•ravora por, 
E' certo, fraricauiente, que, . orcaa'ào d:t guerra acintosa ao cou-

n Betes diais proximos, at segou- 'tracto feito pelo ministorio pro 
da-feira, eu, e.'mo todos os meus 
queridos patricios, não térei sau-
dades da chuta; não é assim•? 

A' medida que, ahi em l3xrcel-
los, cresce o eiitliusias-no nos pre-
p_trativos para a grandiosa, tradi-
cional, e, para nús, sempre arra-
davel e pau: a fo ta das C u 
zos, o barometio vae subindo de 
modo a dar-nos esperanças d,; 
bom tempo liara as nossas testas- 
o que é indispens tcel e principal 

Cuntài•am-m© lioje, qne 'em iima 
venda no coneèlto de Ponto do 
L'tma, já hontem 'o von_Iciro não 

dava m iis do oito < i,ari iís, dos 
gratos, piar um vintetri, allegan-

fri supportado OstES d13a h o—  zLysstzs abyssunt uzt ocas, ralés sem dcnhoCa. 

". 
lho, o maior e'nthusitisnlo, para o m3lhor resultado cto stu 

que os-nossos recursos lhes grandt(so e bem planeado pro- 
gi•amma. 

podem imprimir. Pelo que ato com•t2, e mesmo 
/polo que me informam, as nossas 

O numero mais SaltCil[C, restas de Cruzes exc•ed-rrão este 

que mais s•-nlpathia inspira e anno a todas quantas ús tem pra­; 
,que mais gratidão impõe, é, i cedido, pelo que eu levo aqui, já 

antecipadatiicnte, os meus a$e- 
ingaestionav Cl'tlCntf,1 ulSlta ètiièsos p tral)ens á tão duna t o- i 
penhorante dos nossos visil nio incansavel coiniuissao, que so-' 

E, para que não venha a 
censura de que nem sequer 
dissemos—agira vae, cá esta-
mos então, com a pòse das 
occas1 s solemnes e Ccm a 
sinceridade que nos caracte-
rlsa (á F artC a rr10í1Cstla• de \lar elhaes e Seliroeter e entr 

fazei. ` ej•tni os meus leitoras que so taC Unl lly[lln0 f• St1V0 de tico, estran:;eiros e fazenda os srs. dr. 

salvadores eetes.. , das batatas! saudação, ÍrCnlCnte da mais 1 ` iictra d Abreu, dr. 1_uciano 1\1on-
teiro e dr, illartins de Carvalho. 

=Um grupo dó lavradores da pura alegria e a di-zer um Confio declara o «correio da N2ii; 
fr .,guezia do Couto 'lavruu uma , c, te., orgã.) d.) artido ro r s ' t 1 rad°•cim ato d ' p' p 
grua sti ffi ciento a t,rati ão, ,tos 'iflustres exeur- cacau. 

ivor d0 meu l ors; -o do pat•tido r31-enerador li-
p:-es,idõ ntìiig,) pacho Ìanoel lio- SIUniStas a Povoa de .̀1 - ' bcrail=«O Diario Illustradoy, ec.ii-

drigties dó .Mirand a, (] -i  freguezia ZIm 1 <ie, visitando esta ulllai J pa:ido-se cia 'ìe ompusi• íu refere-se 

d. lioriz, pata que este digno ec vêm ln1 rinlir brilho e lm 7_ ao nosso illustre patricio, Sr. consc-
cilesiásti o fuss parochiar a (! p tU lt^eíro í7asé \o+ nos t•rrios sc-

gressista. Pa;;uemos, mas buf,-

mos, }iorquo tantos direito pai ,t o l respc•ut amante paia a, pactas da Ju,-

c b • - • perCIll1C • r Sls 1, aia 
escriptura do eauç zò a'tima coa- = concentra;áo hb tal não soflreu ate- 

r• d 
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Bemvindos, 
allligo s 

ARCELLOS veste-se B  

de galas, traja os seus 'vesti-

dos de festa ao commemorar 

uma das sutis mais gloriosas 

e mais venerandas tradicõ-s, 

que, ha quasi, quatro seculos, 

a enthusiasma, e anima. 

Não ha memoria dos bar-

cellenses deixarem passar de-

sapercebida a commemora-

ção religiosa da Invenção da 

Santa Cruz; mas é certo que, 

n'estes ultimos annos, a devo-

ção civica e religiosa tem su-

bido em escalfa crescente,e de 

modo a poder dizer-se que as 

nossas festas de Cruzes n'cs-

ttingem o maior bri te anho a - acento ara o s ni brilhantismo e 
b p fie ueci:t que ora c- siava a:anexa 

a S. Pedio d'A1-ìito por deficiett-
cia de c•ongrua }.+arochial. 

1 ' m:tis um .rg ni1 .nt•) para 's 
con:i7rov.ir a grsr.de dülìculdarle, 
au —lia om : e • ffe.rt ti ar o arredonda- 
minto paio lt al; o yua; se não é 
ml:osscc el, é; !laxe meues, de -uma 
h, -alut,.lavei dilir u'dade. 

Tud.,s quo:•em a sua autonomia, 
custe o que custar. 

A estè ï _,speito, e }•rgti , é este 
abes ovCcnses, que, COtn a I bre si tutu iu tão ardua cume pa nm a•sumlíty, de que muito so 

trio tica Lar eia. 
to.n uceapa to a imprensa c•bascr-

mais cavalhçiresca gentileza, E já que estou era seeç ic, de pa- vedora, dir-lises-hei, òin cartas 

nos vem dar o n5aior brilho. rabens, Lambem os ` è,iviu s:n, roi p„steriores,, qual é a tainha opi-
1 ao meti Fresado ami,To dr. Jose 

o uião, basracta na longa bx ierieü-
ás nossas festas e a maior 'Julio Vieira Ra-nos,• roeu querido ci7, e tia +. ida Ibnga la s§a .lia n'ès 

-honra á nossa terrã. companhè•to nn rena ,•ção este te ;u-iv, em que me acho. 
jornal, Pela sua bem itib:'eeida e o por a tti. 

Venham {sois tão eenero- f '• I q rz:sserr. ti`ir,ito i i.isti>sí:na trane cr•neia ) ai•a o • 1 betu, e até Iz. 
sos cavalheiros e tão extre- cartorio, que dignissitnamenlo pPr- 4 tonio roca, 

tenceu a.) meu autino e mtiito res-
inosos amuos que Barcellos o 

b pe¡t•ivel iri g j dr. Lt i.z ele \o -  
lies abrirá os braços para vagis. 

conchegar ao peito, quem se 

torna credor da maior estima 

n•• 
que R nencia áS t10SS1S `fl $ tLis e dls- guines: ' 

finguir-nos cone uma honra, 
que já-nais csqueccremos,por 
qu:. ella é èni verdade ines- 
qu2clvel. 

Estia honi-a vem apertar es- 
treitarì3cntc os laços d ar•i- 
zad ,, arte lios unem á visi- 
❑ha villa da Povoa de Var- 
zitri, ridctite rainha do o..:ea-

E, soguin;lo a brdenh chrbiiolo- 
gica, t:tmbein aqui t•stimunlio a 
grande satisfação, que eu tive ao 

e da maior gratidão. siber, qu; o nosso distincto pa-
tricio, e meu bom amuo, conego 

Os laços da maior dedica- dr. Correia Simões foi ?levado d 
cão; que, de ha muito, ligam alta dignidade do Deão da Sé Pri 

a antiga e nobre villa de Bar- Ao ias de B. aJa. 
Ao sr. D. Antonio d•t Silva C. 

cellos á ridente villa da Po-- S1mu.:s levo, pois, tss meus since-
voa de Varzim, a praia mais ros e cordeies parabéns; e s_ eu 

tivesse a felicidade de me ea•oR-
florescente do norte de Por- ,irar agora com o nobre ministro 

tugal, estreitam -se mais inti- das jiistjças, cima da, gl,rias mais 
em destaque d i minha terra, da- 
%-.-Ilie ❑m abraço de um du;ilo re- 
conhe.imento. (os bar•- e L-ns s li-
dímos s---to assim. Deix:•ni falar 
assim a alma de um velho barcel-
lonse, que estremece a sua terra 
e os s?us patricios. 
—Vão-se conhocendo já os ra- 

su!t:tdos pratieos ela e•a•npanlia 

mamente, n'um abraço ami-

go, entre as duas villas mi-

nhotas no dia 5 de maio de 

igo¡; e se a 'Povoa  se prepa-

ra, com um enthusiasmo de-

susado, que tanto a nobilita, 

Al t  s Grr••,c; a 
INIEDICO 

Largo da E., 

f•TiP••≥f`i•S 

n„ . 00- ora n a•n aio 

a0 snr. conselheiro José Novaes. 
possue não só dentre, do seu partido, 
irias em todo o paiz, um nana justa- 
encate estimado e v_r.era.io. Grand z, 
cara,:ter e grande coi•açao; o ex-mi-
nistro daju<tiça tem o Foder de ca-
ntar rapid inient• e para sempre o res-
peito c o atrecto de quantos se lhe 
a¡zproximttm. 
A sua velha, pi•ofun•ia e inquebran-

tavel annsaie pelo sr. presidente do 
conselho levára-o a -acceitar uma pas- 
ta na constitukúo •elo gabinete; e se 

no, ond' , os n•cilloramentos asora deixou de fazer parte d'elle,nso 
a a i fui de modo algein, para abandonar materiaes, deviúoS aos patr 10- ' 

ticos esforços àos seus qu::ri- 
dos lhos, se tin2al, e111 Um 

todo de dltl,issimas llarmo- 
nias, Z.?os p•r•ogredin7 atos ira 

truCcã O é lYll.11Strada a 
1 por isso f11.:smo é que 

ella tem avança fio, co:1, ;-
gulnúo ser a prir7 Ara peala 

•' do norte, não só pelos sacis 
encantos, beAlezas e condi-
ções hi'gieni•as, que a nota- 
bilsan•,como pela fPanca lsos- 
p,talidad:. qii dá ais que a 
procuram e pelas maneiras 
certezas com que lhes dá aco- 
Ihida—fructos cl'u rna edti,:a-
ção esmerada, livro, otld- de-
vemos aprei.dcr a sol. trar o 
amor pela terra, qu.; nos ser-
ve de berço. 

Sejam beitivindos os ex- 
cursionistas illustresl 
A e.xpt€nsão coral que os re-

cebemos e as flores com que 
os cobrimos e a maniLs€a 
prova do alais lidimo aff•cto 
e de que Ih::s olf. rocemos co- 
raçõ-s agrad--cidos. 

Do mio desta santa emu-
lação & sentira:ntos e d'esta 
doge confraternisaçtïo de duas 

a grana 

Misc• 1aae•a 
(Corsas soC:aeS e religjasas) 

O,:casião 'azada cri a a •da 
pr•s•nte semana, para dar 
uma synalépha, ou jogar de 
porta até á entrada da inate-
ria na machina tv• )o raphi- 
ca.. 

para visitar Barcellos, a sala tão desleal como fa^cioea,que uma Parque o enthusiasmo das 
antia visinha e amua Bar- politi.'a descontente o desvairada festas, que nos alvoroça o co-

' fez ao c o itracto dos taba,-os no racã0 etl7 estos d ale- ria e 
cellos não descuida os seus tempo do uiin'stèrio da presiden em frémitos de extranhas com-
deveres para a reter ção & cia do sr. José Lu2iano. moco:« rouba-nos a uietu- vilas que se atuam e ue 
tão As dezenas ele contos de reis, q 1 q 

grata visita, que tanto a que os poli.lLos, qu guerrearam de do espirito, tornando-o ir- mostram &scjos de caminh-1-
honra, esse contra •to, blasonavam de fa- rei_luieto e buliçoso, qual leu- reta: sempre na vanguarda do 

ler entrar nos cofres elo Estado, ! Jario judeu errante, que nun- progresso, S.oerguclnos, bem 
Que breves se passem as 24 siìo tirados a a do bo' i dos' _ 

horas, que apenas faltam,pa- eonsumidures,5 com o pro>—_stc, do 4tì d•scança e nunca, repoisa. do fundo da nossa alma, gri- 
ovo ue se v• er !orado por E demais, só ta noticiaria, tos de saudação e brados de 

ra que nós e0? frente dos ; p q p' p t patricio sr. José G. Dias \eiva_ 
q ' meia duzi:t. Vil. exploradorLs; que' de festas tão luzidas, que têm àlegria: 1 L' utiz opus,- tilo da 6G panjnas,. 

rGSSUS visitantes IIleS •QSSa- OttttO lote 1110, morecegi crina!- tido 1117' St1Ç4=S_so extraordi- ,, '1, lva a Povoa ec `''ar"zim ! coro vrr:as gra,,:ptr:ts d'a.‹1neLle 1»-

a , política activa e militante do seu 
partido, que o conte entre os seu,: 
membros mais dedicados e valiosos. 
O sr. corselheiro José Novaes con- 

tiauarú no Porto e no norte do paiz, 
"de a sua :influencia e o seu presti-
gio São enormes, a trabalhar fervoro-

teik_,ctuacs, }•rlrquc ali aias- d 
, grudo r•gcneradc,i liberal_ 

jorros. ' a,n pote s. es^ prestar-siar —e nessa 
di;5posií;áo se encontra—inestLnaveis 
sera•icos; e assim é, se por um lado 
se nos torna deploravel a sua nida 
do ministerio, por out ro rejubilamos 
t nn o in)pul=.o que a presenca do Sr. 
a)nselh_iro J.rse Novaes darrt a) par-
tido regenerador liberal na regiao do 
norte.» 

Èemvirdõs sejam os setìs 
excursiofiistas e bemvindas 
saiam as sias Associaçó --s1 

Re com l.o 

ministerial 
Resolveu,se a ultima crise .política, 

tendo o Sr. conselheiro João Franco 
pedido a demissão do gabinete a Sua 
--Magesta je, que se dignou acmital-a, 
renovando a sua contiarca ao Sr. pre-
sidenic do conselho para que elle re-
constitui>se o gabinete coas elemen-
tos do seu partido. 

Rzconsti;u:do o mini«-tio, sairarn 
os sr,. conselheiros José Novaes, Luiz. 
t - 

sa e e+otadamcnte pela, prosperida-
de' tiv n 

Sentindo a saida do sr. conselheiro, 
JJsé Novaes dos conselhos da corõa, 
como barcelien,es e como patriotas, 
porque muito tinhamos a esperar da 
sua acção honra.la e zelosa na admi- 
nisu•a;ao do paiz, muito confiamos. 
ainda lia sua prestigiosa influencia na 
marcha .aos negocios pubiicos e do 
seu patrocinio a tostas as legitimas 
aspirucCiC, da sua terra. 
O nobre estadista deixa no alto 

cargo que exerceu, embora em curto, 
preso, assignalada a ;sua passagem„ 
como homem cie talento, de princi-
pio; e do mais inquebr<intavel arior 
á legalidade. 

P_ sua sairia do governo, na maior 
cord2alidade com o seu querido che-
fe e respeitaveis collegas, que aece- 
de.•um aos desejos do nosso ülustre 
patricio, em nada affecta a sua acti- 
v:dade•e dedicarão partidarias, couti- 
doando a desempenhar o importante: 
papel que lhe cabe junto cio s_u pres. 
t ;i ,;o chefe, conto o seu primeiro 
marechal. 

zae l•rilaa • dos cacos 

Re o;)emos o Relat ) rio cie 1905• 
e 1901 d'esia importante estancia 
t'ie. n)al, de Turres Vedras, de que 
proprietario o nosso prestimoso 

h 



foram lindissamas! Manifestou-se a eb. aftnaa em pis 1 i o 
Eis um numero que não mais deve 

noas da, festas de Cruzes. O que se B '1 

queimadas do carro da comm issão, n, r ms 
deixar de inscrever-se nos profiram- g gás a   Ir 

lavei es•abelecin, esto .b tl<ãeario, do Porto, e do sr. Castro, de Vian-
ria agradou muito. 

aonde toem sido introduzidos to- 0 sr. Deveza, que foi a primeira 
dos os melhoramentos e inovaç•es vez, .que queimou fogo em B°arrelies, 
que s o adoptadas no estrón- apresentou collecçóes muito variàdas, 
goiro e que é hoje um dos m-lho- muito-bonitas, de um trabalho artis-
res estabelecimentos thermaes do tico muito ° bem cuidado, agradando 

1 ( itatro vezes ao dia elo rrléno dr, Mo-eira é una cttvalll_iro paiz. O fbso do sr. ' Castro, 'tatr_,em va- q : p i' 
11 E da eflicacia das acuas dos riado, agradou e aflirmbu mais uma Sulfato ele regre •capaíoza aza?) m 'ttt3 co t>tc 2ra o làS soas ¡• r ( o 3 l • 

t> ' •• pe 1á•il C •c ? •V i' L illti 
Cacos nada, temos que sendo vez a sua c;impetencía -de uris b̀om dissolvida rá proporção de 30(1 1 3 q qualid_t•es d.: caract..r e ro-
que são ellas uma das Criais con- artista. grammas-para 10 litrbs-d agua. = s .précos dos cereaes no 

EM conclusão: Tudo decorreu ma- tellrrJencla SOb3jatld0-lh a Q. 
ceituadas e efficaz s para o traía ravilhosamente. Depois de 1-- Va 1a5 as ulceras i nr••so rnet cadò, medida da 
mento de varias enferrnidadas. E ` A's 3 horins`ca t,-r le de hontem, , to:;am- c ao de leve com sulfato 
as gran,les e numerosas curas Bile' 17,3 t3, 510 OS SebUtlltes: 

ali teem conseguido innu r.eros do-
ea'es são o melhor documento a 
provar a sua efiicac•ia. 

A;radecemos o exemplai• que 
nos foi enviado. 

fez-se na r=ica do Hospital, a primei ( de cobre ou evtn nitrato dê prata. 
ra das 3 ascenc•ões do baláo'Granada. Para as u1(Yeras d,s uberes` 

t1 concorrt:acia de forasteiros tem Acido Bali, ilieo, 2 gratïn:tias. 
sidoranè. 

# Gli,+erma, 100 graiu:nas. 
Para hoje está annunCiado: Pud' tambom emproow se para 
\lastros de cocagne, grande festi- ó mesmo fira 

val na cêrca da :1lisericordia e a z.' -
asLe 5cão do b ilo Granada. • Pomada canforada, 50 gr. 
Na cêrca tocam as bandas d'infan- 

t teria 3Bombe ros de Barcellos é' Of_ Cuidctdus hygiez;vos-- •seamas ora 10e 

Não podemos exigir mais. 
A commissão dos festejos de Cru-

zes, incanaavel, activa e caprichosa 
em fazer realçar brilhantemente to-
dos os numeros do surprehendente 
programma que fez publicar, é mere- do Comtner.ie dista Tília offere 
-cedera dos louvores e da admirará° (:e á sua ccngenere da .Poc.oa, que 
de todos. , nlznhã taittl em vem na excurs-io 
E sem melindre pra vinguem, se-

dos -sympatL•icos Io vó•nsòs, uri 

1 fiçina do Menino Deus. devo-ri ser macias, substituidas 
Para Ámanha: cora frbquoncla e desinfectadas, 
Grande excursãtl da -Povoa e de antes da renovação, com a disso-

h (• •Q•gg • Famalicáo e gr121 regata no rio Ca- i 
vido lução de su:.ato de cobro, na pro-
Pra este numero estão cor'>vergin- porção de S para 100 d-a agua. Os 

do todas as attènço'es. alanentos de Taci! mast•gação; .os 
alºj-í-atntos ventilados e dcsinie-

A As•ô:iaç:o dos EnIpregados etados. 
Eniquanto durar a febre, nem 

o leite nem as carnes dos ani i -es 
aftosos der •m aproveitar se para 

consumo. total, 9_?. Pezaram 15311tlos. 
lindo laço de seda rnoirée branca Passada a rea•;•to iebt'll, + Pagaram de . direitos: á Fazenda 
e vermelha que tem estado ex- utilisado o leite depois de fervido 1 0:3G5 rs. e á Gamara 319:12'3 
posto no magnifico estabelecimen- l eonvtìnientemento, e a carne, espoa reis. 3•endimento paia o mata 
to do nosso amigo sr. Aurelio Ra- o exame e auctorísa:;ao dó dolè alouro ã0:700. 
mos. gado de Lande e peruaria. 
Ha um' •rgnde enthusiãs.no pe- I As instruoçú:a pub.i,'al:+à polo 
excurs to. I habi! intertc'e;:tc dele uari_1 sr>r. 
Bom será que o termo, que á Leo:rel C amena, sio cio um alto 

hora em que º .•nosso jornal entra l intere-se, e detem ser cumpridas Faze:n xnnos: 

no preto se anuvioa um po 3eo,nao rigorosatn ate. 
venha trazer nos o intenso desgos E' indispensavel quo as cama-'1 Amd thü--o ̀̀si.. José T'i%-ira Vél-

to de não podermos rec,ber, como ris muuictp ies ï ctb:ntitende,t: aos luso. 
¢t%;tos pasmosos, foi aquelle. desejamos, os nºsàos hospedes a respectivos funcionarios doi nas.- Dia. rui—o sr. Vareiso Alces de 

Forasteiros que agai se encontram, quem ha-de's• feito, poclótròs zs- f tadotiros, ,º tttaximo euid trio o ri- 
de tóra do concelho, tecerem os maio 
res elogios á, commissáo, e dizem que segurar, ua acolhimento enthu go Fa,n vigi•ancia no. exame (Ias -D ia S—o sr. I:ttgé*tió Azècedí•. 
-nunca, em Barcellos, viram numero s st•a e ú ettiuso como tanto me- I parti qu. Iln-s i] a és apé- al 
•q e tio maravilhoso fosse 

competeí•'•ia para brilhatlte-

mente deselpenhar o cargo 
pira qu e- acaba d-- receber 

nomeação interina. » •irllarello 
Estes d spachos foram fei- centeio 

tos pelo ilustre c•-ministro il i ;o 

(Ia justiça • -,OS'So respeita- Feijtto 

vel p•.tricio snr. conselheiro » 

José Novaes; cuja sahida do » 

ministerivs referimos em -ou- » 

tra noticia. » 
ar 

» 
•l• á•t'3E•Qì•;i•Eaº 

» 
T)tararit o mz findo houve 

no matadótiro o movimento se- Milho alvo 
gatnte: i al11Ço 

f 

Bois, 3-?; -varcas 16; vitellas, Tre_`iloÇ0s 

17 carnerres, lt•; Pomos, 14: $-, tataS, 1a k11oS 

a t 

ja-nos licito destacar o tenacissimo e 
mtelligente trabalho do activo secre-
tario da commissão e estimado nego-
ciante sr. João de Sousa, que desen-
volveu uma activict'ade digna deregis-
to, sendo geral o louvor dos barcel-
lenses pela sua dedicayão. 
Os numeros já realisados, dão-nos 

a conviccáo de que as festas alua-
passam, em bt`ilhantismo, todas quan-
tas se icem realismo enes Ba-cellos. 
Ante-hontem realisou-se, como es-

lava annunciado, a retraite militar 
crus ftmr:be:rtcr. 

-Numero verdadeiramente novo e"de 
effeitos surprehen dentes, mesmo de 

ra a o ,. reses • .• • • - X 
recom. gitma em estadc fe.iaricitauto. 
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DE BA1ICELLOS-

Assignaturas 

Barcellos:—trimestre, 30o reis; se= 
mestre, óoo reis. Fóra de Barcellos:-
pa•a adiantada—trimestre-, 3tio rei, 
semestre, 720. Brazil:—anno, 

Numero alvulsd 3o reis. 
12edaccão e Aáministracão—R. D. 

•tntótíio Barroso=Barcèil•s. 

Publicações 

Annuncios: linha, 3o rei.; repeiízZ8 
zo rei>. Communicados: linha e• rs. .1 
ós srs. assigriantes teem o àhatinrec 
to ^-5)p.de c• 

Os fogos de bengala, queimados 1; y ,d passar tis fustas das Cruzes 
dos carros alle`,oricoe, sortiram o  -t o-º  pr 

ceco quo aqúalles a gttt m •• 

mais pliantastico effeito-"E as balonG3, estão co fi 1 e ç rimos ctgtti,eritr•e vutMs atessúas,cts ' confiados os est s s'TVI .os tL' IO 
'••0>'r• áárt•xB• ha n na devida , ôr`ta a saude clU segrrr'tntes: 

- f -a, 1 i-(` cot3stìc+ idor. 1 1isconde 7•,•, T ïllar%nho de S. 
a` ons bois de tr:tl;alho das fie_ 1,PiTft•tu, .hrcttwcl ít éº•rccncl•s de pi 
guCzixs de Arrozº:.o e are i- ••-•• i yllt%), 1'r fj I•or•trt¡ dt •. i1 U.7'e l: er •l:l•r' r'- • R  ••• a j•*]' y¡••• 

dez e que foi, por assim dizer um en ttl'Os %!á •:-;•" EY ••• dáflflr3'á39 I'diaz dr, br• u ( :ucei:t e fttmiliu, 

trc:s, e, na falta d'ella, cotia uma Busto Moreira, a quem feli- presad, arniyo e patricio sr, - 1.)-

zaragatoa em duo • óntre estripa ; citamos x'lvanl llie por este (lago T ellosu, filho do distincto , 
b<•m desfiada ou melhor ainda + adcogarlo e notario em L%sboa si.. 

' 1 1 motivo, fios de hi.ìho. d, r. h'.odrigo •lugttsto C'ergzteirn 
Tres vez s por dia. 1 Está nomeaeão tem a sym- Velloso. 

Para (''embater as afias dos pó3 j pathiz de todos porque o sr. 

SatO, t•Ote C a primei] a vez que se faz 1 A doença vem, por Oi2t, COIIt `-" ide E.i• .-ultd,,j dr. Jct, .Ye de >• Ijr•.'ti • t ' é 
cr.a Larcellos deixes a melhor m.- C, St. atltld.•TO JT1 S} a 1"e ti, ] 1'eI120S 8 `t x'81'3. 

' um cara,ctor b,-nignó. b dr. Augusto c1e f1ra+•J•>, dr. %ur-pre"aa Alllnll ei' tl Jo 0 100 reis 
ïluito bem; O habil int rndr'nte do pe ït tr:it digno repr s•ntantc da So- "pT dr . llcirtvcl 1" .l•x; cl-r . 11..et- 

r i isso l' rp teu ct !fcigro• cctlt.Yft , a 11n1' 1̀' y< d'c:ste districto, sr. Leonel Carmo cl.c esc e üOS •lntor25 H -I sha=' , 
Eis a disposição do brilhantissiaao Ì 1 a%cdo 1 ts.t•uiadè d.c I3urt.ì^•t. e frt (7 te111 os tila-til' rica, res- l na, t-ei,, íris, citas, a esta vi : a, a èlhoes,dc passagem n esta vila l i._ 
cortejo: _- ..... ., ,,,r,•,w:l••lo ..,1,,,;_ nr•l% fIe j'iwt7rt llu Cia=tell„ç cu- 005,1ve1 pélas avarias gliú 

durante as r.ossaS festas; tet-.1, itdo }'+ r;nirzd iuit• al eras rl it-
em etposiÇ 1%Fia can1arn Mil  ao m lterial 

inflo branco 

brarteo 

amarelio ' 
vermelho 
raj:ido 
fradinho 
reto 

manteiga, 

1111•ttIPi1, 

lrrichosana..rita vestidos á D. Segas- ri s:rativa, tend feito algumas i= 
Lião: 1 sitas ao gado e, íiAicand:, o tr::ta-

io vistosas luminai≥is• mento. O ar. Leone! C nrm_ nh pia 
3.^ Grande cavalhada; 

blicou as ceTnin+ès instrucçges 
4.- Carro dos ca'xeiror•; a 
, Grupo de 5o fogachos; praticas, destinadas aos possuido-

(i Carro dos B. Voluntariosa res ale gado atacado de febre afto-
q.° C;rupo de 5o archotes; sa em todo o districto: 
8.o Carro das Quatro Artes de Cons- t io riamos assim a g r a t a 

trucção Civil; Cotilteci?¡ìento da domas — E' aprc Clarão de telas mllltOb. til 
i ^ Carro dos camponezes; mni0 cónt igiósa tios ani.naes en 
to.° Carro da commissão e respe- trabalhadas. 

tre si (bovinos, lani,;e os e suí-
nos) e d'estes pata o h;-niem. O rio • uF. ouvimo,; d t; L•. , 
contagio pode tambem (lar se pe- Santiago Gomes, depois de 

hontem reali%ou-se o ímponentisti- i los estabulos bebedouros forra- assadas as festas de Cruzes 
mo arraial, a que com justiya pode- l ' p ' 
mos chamar um dos mais vistosos Bens, Gamaè, estruines i objectos exporá OS SéliS lindissímos 
(para não avançarmos a dizer o mais em contacto com os doent-s máos t 
vistoso) que até hoje se tear feito em calçado, fat) dos trai dores, etc. 

y•ladl OS n0 salão da ASSem-

Começa por tristeza, (íiul vulcão ,eia ou no da ASSOCIuI i() dos 

ou falto, dal apetite, arriuios, fe- Bomt)eii-os Voluntarios. 

bret borra quente e se -ca, difn- Todas estas telas, que teem 

um preço muito convidativo, 

estão em bellas molduras. 

Barcelloa. 
A profusão de ]umes era enorme; 

e o modo- como todo o brilhante ar-
raial se achava disposto, a todos cau-
sou muita admiraçác; c'u'dade em andar. Dois ou tres 
A rua D. Antonio Barroso, .tendo dias depois cie apparecerem sies 

uma ornamentar ão simples c uma 
sim;ales disposição das illuminaçoes, ( symptort;as, descobrem-:e bolhas 
liava um eftèito lindo pela boa dispo- (aftas) na bo^ca, focinho, ventas, 
s.ição das cõres. No largo da Porta têtas, á roda til, i`aiz,dàs unhas e 
Nova a illuminação era mais profusa 
e mais brilhante ainda. 

N'este mesmo largo, junto ao fon-
tenario, erguia-se uma mcnstra ara-
nha, profusamente illuminada a ca- 
pricho. 

Depois, seguindo peloampo da 
Feira (lado das casas) deparava-se- Depois ele fotinadas as bolhas a 
nos uma illuminacão caprichosa. O febre cae, e 24 horas depois abrom 
eftèito, aqui, era maravilhoso, aquellas, deixando a des-oherto 
A commissão pode orgulhar-se de feridas que começam à sarar ao 

ter apresentado umas tllumtnaçóes 
chie a todos agradaram e que todos fiai de dez dias, e ás vezos me 
acharam soberbas. nos, voltando então tolo o apeti-
No largo da Porta Nova, em frente te. 

ao templo do Senhor da Cruz, toca-
ram a:s bandas dos Bombeiros Volun- Tratamento— Podem s-•r usadas 
tarios de Braga e d'esta villa. as seguintes formulas que são as 
Ao fundo da rua D. Antonio Barro- mais simples e economicas• 

so tocava a musica da Otlïcina do 
Menino Deus. Para lavagens da borra: 
No jardim publico, que se achava Acido bor•ico, 25 grannmas. 

illuminado a tigellinhas, a excellente • Agua comtnum, 1 litro. 
banda d'infanteria 3 executou, com 141e1, 100 grammas. 

uiva maestria, peças muito traga- As lavagens fa•ém-so por meio 
Ihosas e de grande effeito. a  
o fogo de artificio, cio sr. Devesa, de uma seringa de 2 e.0 3 dccili ; tlncto advogado Sr: dr: A u-

entre estas. Veste estado o doen-
te haba se, coxeia muito e quer 0 « Diario do Governo» 

estar sempre deitado. O casco publicou, lia dias, o decreto 
(•Roga a despegar-se mais ou me-
nos, des.•obrindo feri:las. 

:•ii€••<3c11• 

transferindo, para a nota va- festas, os noesos presad'ss •m:s 

fia aglll pela ida sr. dr. antigos srs. dr. Antonio 1%erraz e 
Luiz 1*erraz. 

—L''stireranr, no P,ìrto, o Trota, 
presctdo conigo sr. dr. Vieira Ra-
mus, deput(ido da nuçito,e eia Bi•ct-
grr, M nossas estimados amigos srs. 
Visconde de I'ert ertacr, dir,no /,;-o-
vedor da llisericordi.cc e lanoel 

Luiz de Novaes para o Por-

to, o nosso presado amigo; 

digno presidente da camara 

e deputado; snr: dr. Vieira 

Ramos, notario n'esta comar-

- :ós: coa rrien ut•r xn os; uc"r,• 
t- , , A'elihFL dal i Olìte--B31`- 

nlclpal, Utlla belt•l còllce' . áij 1 caio 'ele C.ercccllro; D?`(,do arr-1i•r t. 
l 1 r T celtlllhos: d' quadros que reCOtl7tT cfì rnã0, AP-Paricio r- e . irar da, Y a 

damos tí visita do, dOS leitdres, àio d'Azered:.) 8o•res(C.nrir, llus'), 

i, . r {;••• José P1n.11etr'O garres, Jrãa :lu i { d i l- -30 dias c&tós de dite la;tS l•.oll:c,r- i 
gesto de .;Sousa e -•arniliu, d r.Jr,cto i 
Teimeira dw Silva e csjrr§ct, João I. 3 publicação 

use i►Iaitvsrraácc e nnilicr; Jocc- P•,IO jj•110 te (• lt'elt0(• 
quiui da S;lrct Camp.s e f,imiliq, 
1"rancisco - 1. Passos e famil;a, 'dr r • Stü, cornares ale BaTeel-
Braga; tenente MI!irelles, do P,u -
to• Adolpho 8,2mprtio; de - in-e; 
Antunio Mello e fanWUt, de 
tnaliçdo; dr. Joarquint d'Ol%ceira, 
de Viilet Ireº'dei Joio I éllusn d} 
Miranda Marreto e familiu, Joizu oi`L'•' cont•ll' (•;d SC'o 

1=erra, etc. etc. da, t ublicação d este an-

loS e cartorio do esci,ívão 
lio quinto officio—Tel'ro-
so, correio editos de 30 

T imbent aqui. t; unos os nossos t 

putricios .srs. ri ffon.•o _l untes, Mi 
'ltl,icio, a citai' os a.tlZell-

guel Lemos, Jusé Duarte, . 1,inoel teS 0111 parte incerta. dos 
Cibraci. Est•ldos Unidos do Bra-
- ,R,gressou do Pur? r com su.a 

espoais o nosso estintaoel amigo sr. zil, Joaquim L.Of es Bra-
.31anoel Mello. (Ta,, de trinta. aunos d ida-
-Da füooct,aonde teem est•cdo de. i(m orando-se o ,eut 

e d•nmoram até junho, cora s. ex.`"' S 
famil;ai vieram aqui ás mossas eSlado, e BO ln iil•OS An- r 

tOriio Lopes Brrlga. d •1 
nonos de, idade, ignoran-
do-se t l ail)ell) o reli es. 

tri.d.), para dentro do re-
ferido preso assistirem. 
querendo, a tonos os ter. 

Ca. Augusto de Passos, conceituado i1Os si,8 tltlal d0 ltltel]ta-

A ultima assignatura foi negoc;am te. j J i`lí) Oi' - jlanOt0•IC0 a ( 0 

tambem o decreto nomeando Tantbem estia eram 1u( ºr.,esnla St, pl'Ocelie t)Oi' O',)lto de 
interinan-lente pata o logar cidade :G.s srs. dr. fsuiz • i>tcfcs e T 
de notario quo era occtlpado esposa, José de P,'ss2 e J1en,-zes e .i t11 ia Joaquin a, tail3j)elll 
pelo sr. dr. -Vieira Ramos; o 

Visconde de Godánr. COnÌleCtd l i)oi' ti'ln Cio. 
—Jct ha dias grte se ericvrttra 

nosso estimavel amigo e diS- ,t•csta villa era c"ttsa de seu cunlzct- Tt1eS da Costa. •'ìll`'a, 

do sr. Joaquim Araujo, o nosso' vradora,, moradora 8116 



A eommissáo adminis-
trativa da loteria, incumbe-
se de remetter qualquer en-
coit•mènda de bilhetes ou 

foi no logar do Assento, B.odi o Lori'reiro, soltei-
freauezia de Santa Léo- ro niaiór, pará den`trodo 
sadia (fie Pedra Furada, referido praso._ °assistir, 
desta mestria coti•arc`a,,iluerènfl.o, todés os ter-
110 qual é itive-Idar i,anfe. , raios até final do invéntaw 
seu filho Martoel José da rio orphatiologico a que 
Silva Casa mova, casado, se procede por obito de 
lavrador, morador no di- seu irmão 11ároé1 iLoú-
to locrar- e fre ,tiezia, de= reiro, selleiro, 'maior, la=- Ile oei•os ece1e « conipor,entés do, toc$as ás adubações a.pro:pr<ia• 

ó -n••ra',-se ouro velho 
pelo pheço mais alto. 

Mui•tá seriedade ilas 

's'uás tralisa,cçóès. 
Dttrivesaría Cárvalho. 

dllzilido la'elie os seus di- vradór, rraorador dl•e foi 
O 

rectos, cone a hena. de ré- no loo a.r da Bailósa,, fre'- 
Sob .a direcção de 

relia e sem prejjuizo do guuia de 1londim, d este, ë , 
Ge>r ânano da N11 v 11 

seu regular arida•mento. i mesma comarca, no qual Solicitado- ò•icial d Cànlrá:• 
Barcellos, 12 de abril é inventariatité MManoel •ati ia,chãl 

o ú•l•l de 

de 1007. 
Verifiquei 
0 juiz de direito substituto 

Barroso e Mattos. 
O escri• pio do 5.° Officio, 

Gonçalves, casado, la-
vrador, morador no so-
bredito togar e frec uezia, 
dedu;:iltdo n'•ile os seus 

Joúo José dos Santos 'ferroso. d1I-e; tos, coral a pena de 
revelia :e sem, prejuizo do 

Loteria de Santo -seu re•ulãr andamento. 
Antonio Barcellos, 11 de abril 

•a•tn ensin _••g e ïcer>•- de 1.001. 
(11,1 á]e •.•• )D a Vc-rifigt:ei 

1 QQ:000hi000 0 juiz de direito snbsiitirtò 

E3?racção a 15 de junho ele 1907 

Bilhetes a 45:000 reis Joúo 
Víge3iulos a Z:2•JO reis •, Á•, • 

&é,4-

Sla, s uIC 

encarrega-se de, 'todo è: 
qualquer despacho ecclesias 
tico dependente das ('amaras 
ecclesiast•icás portliguezas 
Nunciatura,Ronia o a-de qual-
quer dos Ministerios, disca-o 
p; sas mairiaioniaes, proces-
sos ou dispensas para orde-
Pações e de qualquer nego- 
Cio conger é`re com a maxima 
igelreza e economia. 

`PrtaÇ<7 dó c``í.'uniciúio, .3z 2.° 

LISBóA 
Barroso de e`tifattos. 

.0 escrivão, 

José dos Santos Terroso 

A Cantara _ -•i••íunicipal 

v genros, logo que ella seja dei a,'cellos: 
acoiiipanhada da suã im-
portancia e mais 75 rs. pa-
ra o se ;aro do correi{a. 
Quem comprar 10 ou 

auaís bilhetas inteiros tem 
umt3, commissio de 3 ºlº. 
•s pedidos derem sèt di-

vigidos tio secf•et-frio. 
.Rometteni-se listas a to-

dosos eorn•radores. ¡cer. varras objectos dis- 1 
1 poniveis perteticentes a1̀-•` . i Lisboa, 1 à-, mab de I rt• e,. A. L. •I el- 1 

1307. este triunicipio e existeri- -X, , , ,E , 
tes no referido edi ricio. • dO • I • _-

Bareellos e Paços do de estabeleci•17 en-
José Joa' ir•i ir •l)i•tárte Concelho, 24 de abril de 

IA I_M ica f••briei 

O secretario, 

Josd (níltrinello. 

Faz saber que, no' 
dia 18 de maio proxilllo, 
por 11 horas da nianhá e 
nos Paços do Concelbw, 
serro postos em pr,9ça, 
para serem entregues a 
quere maior lariço OITere--

Paulino, subdelegado de 1190 7.o 
saude deste concelho,re- •Josd 

ediânielad' a_ beta da. 
sa de, publica que riln-
gueai fli ça uso do leite, 
especialmeiite na alimen-
tação, sem que o faça, 
ferver durante um quar-
to d'hora, ou mais, a .f m 
de evitar o imminente pe-
rigo coai que nos ,imea-
--ça a presença da febre 
<tphtosa erra parte do con-
telho e nas cercanias da 

Barcellos, 19 de a:brit 
de 1007. 

dit,• de 30 diga. 
i.' publicação 

Pelo j tiizo de direito de 
esta comarca de Barcel-
los e cartorio do escrivão 
do quinto offici0—Terro-
so, còi•rern editos de 30 
(lias, a contar da segun-
da publicação deste an-, 
nurlclo no « Mario elo Go-
verno», a citar o auzente . 
em parte incerta dós Es 

 tt'llidos* do Brazil, 

Presidente ela CamAra 

Julio fieira 9 zai;ios. 

e -iâe=se 
Urna. casa junto a Pra-

ça. Trata-se coai laríoèi 
de F•? l=ia. 

RgtOS? 2,taZ•T1-qQ,. 

TOUPEMAS E RALAS 
Morrem com a applica- 

ção do setisaeional raticida: 

o GËRA D2 M̂ILHO 

que é o melhor raticida do 
mundo e que se vende na' 
pllarmacia, da 'Calçada. 

Ourivesaria 

arv, •llo 

F' uni bem sortido es-' 
tabelecimento ele obje-
ctos de ouro e prata, si-
luado na rua. Bar fona de 
Freitas, em frente á pra-
ça municipal, aonde o 
publico encontrará, com 

o m elhor bom gosto, pre-
ços muito modicos. 

to de mitos alitl-
CIOS 

i•au ?ro OU:FO. •.•'• 

a A, U-.* 
•èl•phóne, 943 

¢r—`I¿ira do Infante •. Flenrigz2—¡á (Em frente á `\ecebedoria) 

e  1=yEztCi,:€, 
'2. a -edição 

Consideravelmente melhorada 
e ampliada 

1 d•• d `•S 
• s ••••••l•••F►• 

Alem` do tnarcás feitas pára irinit,is tiras 
•existen• á atenda das melhores casas de Lisboa o• 

ias ás diversas culturas: 

de ÉiOdi -
% 9t0 age :armunor.ng® 

de CM 

Ctt c•a••Es• abe pOt3S•1® 

GCS40y cote. cote. etc. 

Ha 'sempré o ^MaXimo est;rUpul.o na p- eparaçã<• 'doi 
ádubos encornmendados priva -qae os seus effeitos Séj,,1x1 
seguros. 

Prestam-se es(',larecimentós quando sejam prè,ci!•oE• 
ou exigidos para a applicaç io destes mesmos •adubow. 

Pedidos ," 

J  uini Goriealves d SII•r tto 
aferidor a medidor of>zc.ir:l da Camara Municipal de Bãr•,eí1oa 

Ir, RAX 

® a-11.1. a,, de S   
Fra-lernida,de 

9• 

••Wf;e•i.s•ë :i•••••••• cie ••e••••t•:a•:••is••s•4 PfT•..•isd••lisº 

CAPITAL 200:00%000 reis 

Setimo âiíno de borras áds srs. segtlrados 

t. •• 'l I C• •Q••_ Esta co;ilpaAt- a efectuà segui-os inaritimos e tezyesiresa 
Tre; os rasoai eis. 7c;n agentes enz todas as loca'ua'c•ct'vs da 

•l IR, 1U  ••.•UrOpa e ravlrzcla do •;,fi•zÏlo. 
Séde e-in Bra_ga. 

Agente em 13areellos 

•Co»m:erct'ante de frendas de lF e alooá..ão—R. D. "Barroso. 

'estc estaáeleci•iiel.to -cìzcorii-a-s,e zlzn variado sortido de 
cáSünll'as, cheviote. JIa:FlellaS, haeias, cotins, 1)kanos cràs, rito -1 rizzs, =riscados, cokr 2,0res, etc. eic. 

Nesta obra vem urra grande n.° 
de taboas inteiramente nece.ssa-
rias em todas as 'casas commer 
(ires. 

Publicação semanal em fasci.-u 
Ios de 16 paginas, formato gr'n-
de, e impress:.io nítida. em papel 
de l.a qualid<de, peço GO &• ta9 
prgos rio acto da entrega. 
E, r:o gonero, a obra mais b2, ,, 

rata entro as que até hoje se tem 
publicado. 
Prei'ene.Mio: A obra depois 

de publicada eust,ará mais 20 e 
30 por cento. 

Typ. do « Comniércio 
de Barcellos» 

Rala do Conselheiro 
.,'osé Lucrado cie Castro 

àOAO BAPTISTA DA SILVA CO: 9E1A 

PROCURADOR 

- o G• ., rei .C•o, 7  

• se Dimuana-

Rizarniaceuticos 

Eklprjo a Cie r, °e•t <.•.-•:•e ••ça• er•ii ••! ettaa€e 

Deposito de produetos e-bin icos e pharmaceutieos nacionaes e cs-
trangeirrs— Aguas seringas—Irriga- 
dores—Tliermonietros, ',•"luitas outras especialidades. 

Completo sortido de tintas, oleos, olvaia>d s, vernizes, pincºis 
etc. etc.—__•Sodieidadc nos preços.—Priiver..sadores dos melhor 
auctores. 
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TYÍPOGRAIP_` —̀1A À"C"LL 

-0   •1aior deposito de impressos no Norte -do, Portugal 
ara: confrarias, jantas de p-,iroclaia, notnwios, escriv' es de •direito, deIeo• ,dos, 

inilitares, etc.-- Mac-liiii s para picar •e ,cornar papei, imprá-,air cartões, 
-Obras do lux , e todo o trabalho que diga respeito á 
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ri MODA IUjLISTI?ADA 
'80 reis no acto da eritrec a 'é 5 no —w•- o da eútt•ee'q 

Por contracto feito em Pari, sairé todas as segunda-feiras à Il?tìstÉA- àà» 'contèlìdo, 'èm rn 2lific.i.:; gi tt• úi•à:s preto é 'colori'da's, 
todas as novidades em ehapéc•s, toit`ettes, l•ha.ntasias -e confecções, tanto para senhoras corno p*,-•ra c1"i Mças. i•Ioldes ec•rtados, taiiianho natu-
ral. Bordados de todos os feitrns, acompanhados das respectiva,ti clescripções. Conterá unia i e;,ista da ..i fv•la, onde todas tis senfanas ilydi`cal á 
•S suas leitoras, os factos mais importantes que sfï derem durante aquelle e pato de tempo, e que se r•elacionenl com o seti titulo. CQrresr0l:= 

descia: secção destinada a responder a todas as assignantes que se clrr•ija.rn à iti%IODA ILLUSTRADA sobre Zt;ssúmptos da interesse àpi•oprià- 
do. _rtigos diversos sobre assumptos de interssse feminino. Receitas necessarias a todas as famili•rc, etc. etc. A secção litteraf ia constam de 
romances, contos, historias, poesias, etc. A «Ioda Illustrad•a. fica, sendo o e ?vais barato jornal de In-odas que só publica em Paris na 
ingua porto ueza e pela clareza, utilidade e variedade dos seus artigos torne-se indíspensáVel em todas a:s c,- sas de família-. 

A «Moda Illustrada» i_ublicará por anho 52 numer'os de 16 paginas, com 56 C(3lumnas em •r'ande formato, 2:480 gravurás eYm preto e 
coloridas,  52 moldes contados, tamz:nho natural. 

Cada numero da «Moda I1?ustrada é acompanhado d'um numero do Peiít Echo de la `B- roderie, jornal especial de bordados éln todos os 
generos, roupas do eorw de mesa, enxovaes para criança, tapeçarias, crochet. ponto ido à,1U16 bb:-as de pharitasia, tendas, passarnanaria 
etc., etc. Encontra-sena «Moda Illu,,trada» a traducçáo eni portuguez d'aquelle jornal: 

,,•ssI-na-se ew. todas =s Uvrarias dei welmio, llhns e L'•ã•i• • áa cáa é••3•ccir 

Antiga Casa. B6rtra,nd—JOSÉ BASTOS—Lisboa; r3; Rua Gavrett. U—LISBOÁ 
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Santa e Real Casa da Miserico'rdia p •+ U 

de Barcellos 
•difici" d4•> x 

IDreleíor---Avelino Ai res Duarte, pharmacéutico de 1, 11 
pela Universidade de Coimbra 

Esmerado sortimento de todos os artigos que guar-
necem uma boa pharmacia. 

Agencia de seguros. 
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Na antiga ca iViARQ S, fita, 1?. Antonio Barro-

so,\,antiga rua Direita, alem dê ferragens, tintes, - idros 
O carvvo, ferro e arame pa.raramadas,vendem-se l: tine 

a°n%n4!oi•es nacionaés e estra.ngeíros de todos os arreto--

rés, oambus e tubo de borracha para sulfatar, sulfaio 
de cobre, e"xofre em pó e pedia,• e outros artigos tudo 
de primeira, qualidade, e preços sem competene-
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